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Quarenta e cinco anos! 
Mais um aniversário! 

Se de alegria .e esperança, 
também de reflexão e muita fé 
no Senhor. 

Não damos a vida nem a 
morte, mas Ele colocou em 
nossas pobres mãos a tarefa do 
caminho. 

O que é mais importante?: 
A alma da Obra nasceu perto 

da cama do Pobre. Esta a sua 
verdadeira face. Foi à So:pa dos 
Pobres e nas zonas inquinadas 
da Ribeira (Porto) que Pai 
Américo arrancou as pedras do 
alicerce. Este, o caminho. 

É tão fácil sair da linha es
treita e pedregosa e montar, 
sem dar por isso, os catds na 
planície lisa e fácil! 

Ou<tra e grande preocupação, 
neste momento, que o deve, 
pois, ser de reflexão, é a contí
nua adaptação ao hoje e a vida 
cristã em nossas Casas. <<-Pôr
-lhes a mesa e con'Vidá-~Ios ao 
banquete.» 

Se custa fazer do rapaz um 
Homem, mais difícil fazer deile 
um homem com Deus. 

O que va:le um homem sem 
Deus? 

Um perdido e fraco, sem fé 
nem esperança, sem certeza 
nem alegria ... 

E o maior esforço, o cume: 
Que a Obra da Rua seja um tes
temunho vivo do Senhor -
Sua presença no meio dos ho
mens. 

O maior mérito de Pai Amé
r.ioo não está nas pedras que 
fizeram Aldeias, mas no teste
munho quotidiano e aipaixona
do que deu do Senhor - <~Vi o 
Senhor!» - e deu-nos a novi
dade. 

Também, lógicamente, pre
sença viva de Lgreja junto de 
todos nós. 

Dois factos vão marcar 
este aniversário: 

'Primeiro, a resolução da Obra 
da Rua - com o acordo dos 
nossos Bispos - d·e dar início 
ao processo da canonização de 
Pai Américo. 

Segundo, a .prepaifação do 
centenâTio do nascimento em 
1987. 

Ao lo.nJgo da história d'O GAMTO - quatro décadas 
-pela quinta vez nos vemos obrigados a actualizar o preço 
do jornal: 10$00 .por exem.plar. 

Quem nos dera !hoje - como ontem - p.resdndilf do 
preço no calbeça!lf o do «FamD1SO», rpois não somos «empresa 
nem havemos jamais de ser chamados a contas para prestá
·las e dirvidir lucroS·» - acentua Pai AmléDico, no seu estilo 
P.ecuEar, logo no primeiro número, em 5 de MaTIÇO de 1944. 
Toda:v'ia, essa cláusula da lei dã~nos a vantagem do porte
-<pago, do subsídio de papel que Pai Américo jamais recu
saria, a não ser que bulissem connosco - com a indepen
dência d•o GMATO. 

ffectivamente não somos nem seremos «.Solícitos em 
,,_pôr a preço os jornais ou edi-ções que saem dos nossos 
prelos>>; deixam10s «tudo à generosidade espontânea de cada 
Um>) dos Leitüres - ainda conforme o pensamento de Pai 
Amér:ico. Est~ mane'ira de ser, confunde, desde a prLmeira 
hora, uma legião de Amigos! Aí vai o mais recente teste-

.munho - da assinante 33890, de Vermoim (Vila Nova de 
Famalicão): 

«Sou assinante d'O tGAlATO desde IA.bri'l de 1984, mas 
não sei quando devo pagar a assinatura e quanto !CUSta. 

Nun·ca vi no jornal qualquer infotmação a esse respeito e 

Cont. na 4.a página 

lO 
A Obra da Rua resol:V·e dar

·llhe pTojecção nacional - o 
que corresponde ao verdadeiro 
sentir do Povo. 

Não procuramos a Honra e a 
Glória para Pai Amérko e pMa 
a sua Obra; mas, nele e IJ>Or ela, 
toda a Honra e Gl6ria para o 
Senhor. É assim. 

Todas as Obras de Deus 
são um Dom precioso que 

Ele nos ooncede e nos ajuda na 
travessia do deserto àté à nossa 
<<Pát-ria». São portadoras da 
Sua palavra para que os ho
mens vejam, coniheçam o Se
nhor e se amem. 

'Deus servi'u-SP. da ter a. 
lllma rapariga simP'les de Naza
ré concebeu - e vimos a Luz 
que nos leva ao Pai. 

'Deus pode mostrar-te o Seu 
rosto nas Obras que Ele vai 
gerando conformes às necessi 
dades dos filhos e à ânsia da 
fé; ccmw na face dum filho que 
te morreu nos braços; um te
lhado que viste pôr na cas·iniha 
dum vizinho; no aspecto mar
ginal duma criança sem cari
nho; num doente incurável que 
foi recolhido e é tratado com 
amor; até numa a'Vezinha que 
canta no bosque; nas ruas 
estreitas e sujas do teu bairro. 
Bem certo que Ele não deix:ará 
de se eniContrar contigo: 

Na Cruz! 
No presépio! 
No teu filho morto! 
Nos Pobres que viFVem em 

barracos! 

Quinzenário * 5 de Janeiro de 1985 * Ano XLI- N. 0 1065- Preço 10$00 

Nos irmãos qllle ajudas! 
Nos teus inimigos! 
~stá bem atento à Sua voz. 

Prooura descobrir bem a Sua 
face nos irmãos e nos aconte
cimentos do teu dia. 

•Ele está! Vive connosco! E 
ama-nos! 

Um ani·versãrio sempre me 
:pareceu a ponta baixa do 

balancé, .pronta para o novo 
·impulso e projecção. Certeza 
de que Jesus, amigo e compa
nlheiro, vai fortalecer esse im
putlso. E será ascensão para a 
fé e a esperança. 

Um me~gul!ho no ar! 
Sejamos hoanens de Esperan

ça! 

Padre Telmo 

OBRA DA RUA 
A Obra da Rua aconteceu 

como a vanos dos seus rapa
zes: viJver sem registo durante 
muito tempo. 

lPara se~mos exactos na 
conta da sua idade, aos 45 anos 
que se compLetam em 7 de Ja
neiro, havemos de jlllntar os 
oito que vêm de 1932 quando 
aquele Américo, padre a meio 
da vida, depois de três anos de 
«noite escura» purificados por 
dores fiskas e morais, começa 
a determinar-se, isto é, a achar 
o seu caminlho nos becos e 
vielas de Coimh'l"a. Ai foi gera· 
da e dada à luz a Obra da Rua. 

Em 1935 surgiria o primeiro 
esboço de ser organizado em S. 
.Pedro de Alva nas prim·eiras 
Co'lónias de Campo do Garoto 
da Baixa. Ern 1940 o esboço 
definir-s·e-ia na primeira Cwsa 
do Gaiato em Miranda do Cor
vo. Mas a Obra da Rua já era, 
porque ela é «a reconquista de 
um mundo descristianizado; re
velação do poder do Evangelho; 
enterro de fórmuJlas de Assistên
cia obsoletas; palavra nova que 
a todos seduz» - isso já ela 
era em obras e em pala,vras que 
o Correio de Coimbra ia difun
dindo. Entre estes oito anos e 

o depois não há descontinuida
de lógica nem ontológica. 

A Epifania vem depois do 
Natal. Ela é manifestação e re
-conhecimento. Ora o que se diz 
de Jesus, pode dizer-se do que 
é fundado em Jesus, <q>edra 
angu1an> de toda a construção 
autêntica - e a Obra da ~ua 
tem-nO pOT a1icerce e .por dis
tint ivo o Seu Santíssimo Nome. 

A alma é o rprincípio da vida. 
O sopro do Espírito em Pai 
.Américo começa a tomar for
ma, a ser corpo, a partir da 
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notítios . . ·. ' ' .. · 
do lonferêntla . , 
dl! Pa~o de 5ouso. · 

• - A Ccmcerosa tem outra cara! ... 
- diz uma recoveira dos Poihres. 

E oontinua: - Compra leitinho. Com
pra remédios. Agora trata-se bem. ]'á 

tem outra cara! 

Referiu, ainda, o COIIl!POrtaiiilento 
de pequeninos mundos a,vessos à pro
moção social dos Po'bres. Emtão, mo
tivámos a Doente a sacudir o pó dos 
socos, a caminhar em frente de orubeça 
erguida. Vita brevis! 

O povo nem sempre está prepar!lido 
para compreender al~as a'cções no 
domínio da pastoral socia!l, que 
as bichas de pedintes - um mal 
sooular I - marcaram gerações. Por 
isso, o Miserável ainda é apontado 
q:uwdo sobe uns degrSIUZin!hos - in

tegrado no meio!. 

IPAIR'I'IILHlA. - Assinante 31685, de 
Coimbra, 500$00. Av. Madrid, Lisboa, 
uma nota pa11a «.o Natal dos Pobres». 
Outra da Rua Santo lldefl()nso -
Porto. Assinante 15693, de Oeil•as, 
remanescente de oontas com O G.A!rA
TO. A «habitual ajuda>>, da Rua das 
Amoreiras - Lisboa . .Mameda das 
Linhas de Torres, «.em memória da 
minha irmã». Anónima, de Fátima, 
1.000$00. Rma Castro Ma.toso, Coim· 
bra, <<.modesta comparticipação para 
o Natal dos Pobres». É duma vicen· 
tina. Cheque do assinante 3359, do 
Porto. Oportuna rffillessa de boa .Aani· 
ga da Rua D. Est6fânia, Lisboa, pela 
mão do nosso Padre Luiz. O costume 
de Vila:res - Vila Franca das Naves. 
As presenças de «velha amiga», de 
LiSboa. V ale postal de Algueirão, 
«acrescido de 1.000$00 como re
cordação do Natal», Oheque de UJID 

advdgado, de Miramar. Assinante 
147•3, 500$00. O d()Jbro da Rua Mati•as 
Albuquerque, Porto. I<lem, de Coim
bra. .Mais P.arto, asSjnante 4023, que 
diz ser <<Jpouco mas dado com muito 
boa vontade». Outra vez a capital do 
Norte com dfertas da assinante 7769. 
Um cheque da Nazaré. Ou.tro do 
assinante 1822'3. Mais UJID de Al·vide 
- «de trabaLho rws dias santos». Vaie 
do correiQ da assinante ~1104. Um 
Cheque, de BT.a:ga, 'Para as Viúvas. Ou
tros: assinante 23044, de 5ebadelhe; 
assinante 8994, de Lisboa; assinante 
1364, do Estorhl; assinante 11247, de 
Cabeceiras de Basto. Do assinante 
5484, do Ponto, 2.000$00 «para uma 
Viúva necessitada>>. O casal d:u 
e Ela» veio deixar-nos a oferta ~para 
que os Pobres tenham ·um Natal com 
um pouco mais de abundância e ale
g.ria». Um condiscípulo da anti· 

.ga Escola Comercial Moozinho da Sil
veira, do PortQ, 1.500$00. Assinante 
28740, de Pardelhas, remanescente de 
contas com O GAJA TO. Espinho, um 

cheque da assinante 20856 <(:para ajuda 

das consoadas». Pároco de Vila Nova 
de Sande, vultoso cib.eque. Sensiihili
zou-nos muJto como presença hierár
quica da Igreja. Assinante 12313, 300$. 
Mais urn oheque da assinante 30217, 

de Lis~qa, _ . '})ara ser aplicado nos 
«mais .carenciad·os: idosos e doenteS>>. 
Outra lisboeta, já assinalada, manda 
agora 1.000$00 oomo <<!pequenina ajuda 
para melhorar a consoada do Natal 
de quem precisa>>. Assinante 113, que 

lê O GA•V\.110 desde a primeira edi
ção, nesta quadra ajuda tantos 
«nue não têm nada do que eu tenho» 
e sente «necessidade de partühar do 
que me sobra, o que torna a minha 
oferta pouco valiosa>>·. Eis o Manda
mento Novo! Assinante 2280, de 
Coimbra, com «alguma coisa para os 
Pobres te-rem mais no dia de Natal». 
Halbitual remessa de Estremoz - do 
nosso Alentejo! - chegou na hora 
-própria. Que amor !POSto em t11rdo ! 
Rua Gonçalo Ca'bri1ho, Lishoa, 
«uma migalhinha para o Na tal dos 
irmãos mais precisadoS>>, cUJjo cartão 
traz este poema: «É Natal, Senhor,/ 
tanto se pede,/ e tão pouco é preciso 
para viver .. ./ basta amar, abrir o 
coração,/ e em cada dia renascer!» 

Um cheque dQ Lar de Santa Cruz, 
Bra:ga. Outro de Ndlas. Visi'lla de se
nhora amiga, de Santa Cruz do 
Douro, que não esqllllfice QS nossos 
Pobres. Ai'da, do Porto, 1.000$00. 
Av. de P.rança, P.ovto, 250$00. Rosa, 
de S. Mamede de Infesta, 1.000$00. 
Assinante 19177, do Porto, metade. 
Idffill, de Júlia. Ttrês vezes mais de 
«Uma portuense qualquer». Ainda da 
cidade Invicta, 1.500$00 «para o 
electricista». Assinante 9790, de Oli
veira do Douro: <<Segue uma peque
nina mota para a Conferência e que 
o Menino-Deus a todos cumule das 
Suas bênçãos e a Festa que se avizi· 
nha seja um verdadeiro encontro com 
o Senhor>>. 

!Mais um cheque para a «ceia de 
um Pobre» .. Outro, de velho amigo de 
.Ovar. E mais outro de Coimbra, assi
nante 20174. 

Deixamos para o fim a visita de 
uma mu.llher do povo que veio P'or aí 
tora, a pé, muito cansada, mas d'alma 
~heia. Deixou quanto trazia, envolvido 
em muito amor, com muita discre
~ão. «Tenho pena não passar o Natal 
com os meus netos! ... » Mais não disse. 
Foi um relâmpago! Uma hora dicvina! 

!Rematamos com aj~Udas p•ara a 
Canoerosa: 1.000$00 do assinante 
21566, de íTh.avo; metade da assinante 
1364, do Esto.ril; o mesmo da assina'll· 
te 21.735, de Quelurz;. 

IRetrihuimos, com Amizade, votos 
de santQ Natwl e Ano Novo. 'E agra
decemos tudo em nome dos P.ahres. 

Júlio Mendes 

MIRANDA DO CORVO 

AlNO NOVO - Estamos no prin
cipiQ de mais u:m ano; motivo de 
festa. «Ano Novo, vida nova», talvez 
seja se ta'p!III'Jl1'0S os olihos ou te:imar
mos em não os aibrir. .N\o resto, o no
ticiário continuaria a oontar histórias 
de roulbos e piMl81gens, de lQucos e 

assassinos, de ricos e pobres, dos mor
tos e dos vivoo; o Governo p·rometeu 
aumento de ÍIIlllp<>stos e os desajusta
dos sociais ameaçam greves reivindi
cativas; nos países sub...desenvoLvidos 
continuarão a morrer millihares de 
crianças e adultos à fume, e outras 
mais à porta de cwda um e nós da
mosJlihes os nossos restos p'ra descar

ga de consciência. As crianças morre
rão de fome pOOXJ!Ue o dillrlreir~ sufi
ciente ,para a manutenção() delas, é 
necessáriQ na falbrroação de 81rma
mento qllle matará outras no futuro, 
e tudo pC>I'qllle as grandes Nações rela
cionam o medo ao poder. Vivemos 

aotualmente lllum mundo de cínioos e 
hipócritas e esta situação está tão 
en11aíza.da que 1985 não apresenta 
me1hores per6pectivas que o ano ido. 
Estamos a caminhar de mal a pior, 
·a passo acelerado, e se hoje ainda 
temos um pO!U'CO de lucidez, conser
vemo-la .piara não cairmos na irracio- . 
nali:dade que é a única coisa que 
ainda nos diferencia dos anim·ais 
selvagens. 

Um dtferente e f-eliz 1985! . .. 

tA!GR.TOULT1UR:A. - A'Pmveitá.mos 
!bem as rerÍ/as do Natall em proveito 
da nossa agriC'UJtura. Tín'hamQS gente 
disponÍivel: os estudantes de Coimihra 
e os de cá. Já noticia,da no jQmal 
anterio·r, a apanha da azeitona pro
longO'U-se até depois do Natail, de 
man'hã à noite. Uns de serrote, outros 
de varas e mãos lá fomos co1hendo 
a nossa ·azeitona que tivemos em quan· 
tida!de razx>á.vel. 

tAiNffiV!EIR:S.AR10 - É já no próxi
mo dia 7 o anirversário da :fimtdação 
da Obr-a da Rua e desta Casa - que 
foi a primeira. Virão muitos antigos 
,gaiatos comemorar essa data qille 
tem para to.dos nós u:m significado 
muito especiaJ. A ela devemos o que 
somos hoje ou seremos amanhã. 

Foi aqui que P>ai A:mérrco lançou 
a semente, e de cá partiram outras 
sementes que formaram o q.ue é hoje 
a Oh.ra da Rua - de Rapazes, para 
Rapazes, !Pelos "Rapazes. Os últimos 
desta nossa Casa são o João Luís, de 
4 anos, mais o irmão; aqruele é muito 
vivo e esperto e anda s0011pre na 
coilljpanhia do Carlinhos de 5 anos 
e quase mudo. São ales os dois mais 
d a Casa, como outros já o foram no 
seu tem'Po e de quem os mais velhos 
ainda se recor.darrn e que virão, na sua 
maior parte, [>ara comemorar este dia 
e convh-er com os novos il11Ilãos que 
estã·o constantemente a conhecer nas 
suas vindas às origens. 

Tam1:ié.m a possil>i'lidade da exist:ên. 
cia e sobrevi!Vência de UIIDa Ohra assim 
a devemos em parte a todos os Ami
gos, e a'lguns deles já na companhia 
do Senhor, que .nos têm 81judado du
rante todos estes anos desde a sua 

fundação. Muitos têm permanecido 
anónimos ao longo do tempo, mas 
trazendo qJUase tO'dos uma marca 
IPessoa!l de inquietação cOm os males 
dos Outros, mostrando um sentimento 
verdadeil'amente cristão. 

.A Deus pedimos por todos aqueles 
qru.e nos ajud.am e 81}Udar81Ill, p<>.r to
dos os inquietos do ooração QiUe não 
esquecem que o' Mundo está povoado 
desi.gua'lmente. 

ChiquUo-Zé 

Paco de Sousa , 

NAri'AL - Mais 1liiD Natal, que 
nos ce>rreu às .mil m81l'avil1has I Come· 
çámos logo na segunda-feira, à tarde, 

a li:mpar a nossa Casa, a preparar a 
tronchuda, descascar as batatas, fazer 
as rabanadas, etc. 

A ho~a do jantar _ os nossos refei-
, tórios esta.vam muito bem enfeitados, 

rodeaJdos de 'p'J.Rntas, com a IÍ!rvore de 
Natal a um dos cantos da sa!1a, tam· 

Mm IDiUÍlo bem enfeitada; as mesas 
com velas, flores, etc ... 

Jantámos com a alegria que o Se
nhoT nos deu. Muitas ra!banadas, 
muitas filhoses, muita ailetria, bC>m 
'baoa'lhau, boas ba:twtas. Foi ll!llla festa 
em dheio ! Depois, houve um aoto de 
variedades que já •há m!J,itos anQs 
não realizálvwnos na noite de Natal. 

IE/ste ano, reco11d'ámos os tempQs 
antigos, pela ma.ll.'ta da casa 2 de baixo 
e 2 de cima - QS nossos mais vellhos. 

O :programa indluiu uma <<JPassa

gem de m()delos>>, danças e cantares 
pelo gl1Upo musical. 

Quando a pequena festa acabou, 
Q Costa, Uiiil dos mais vethos, ex,:pli!cO'U 
o porquê daquela diversãQ. Depois, foi 
a Missa do Galo. A CRpela estava toda 
bonita, dheia de flores e ,p'lantas. 
O presélpio ooupava ta:d.o o altar. 
A á:r:vore de Natal, ao lado, com en
feites muito bonitos. 

A homilia o sr. Padre Telmo subli
nhou o significado do l\!ascimento de 
Jesus. 

Vo1támos, depois, ao salão de 
festas para 11ecebermos as nossas 
prendas, de qllle muito gostámos. 

lNo próp·rio dia de Nallal tudo 
correu norm~lmente. 

.Agraldeceme>s às pessoas que nos 
ofereceram .um bolo que pesaova mais 
de 50 Kg! 

lAlNO NlOV:O - Alguns dos nossos 
rapazes foram passar a festa a casa 
dos seus familiares. Um encontro que, 
de vez em quando, lhes faz ID!Uito 
:bem. 

A nossa passagem de Ano é sempre 
mruiro alegre! 

CONVfV.J'O - Nos passados dii8.S 
21, 22 e 23, quatro dos nossos rapa
zes foraiiil a um Convívio FTatemo, 
em .Eá:rol, perto de .Aweiro. Convivemos 
durwte três dias, dheios de amor, 
carinho, alegria e amizade passados 
a pensar em Cristo e a falar sdhre 
Ele e não só. 

Éramos um grupo de 70 rapazes e 
raparigas. Tudo gente nova a partir 
dos 17 wos. 

Tínhamos .cinco eq;ui!pas para tirar
mos as conclusões a que dhegávamos, 
das reuniões que fazíamos. 

Não era bem uma reu'lliãQ, era mais 
união, onde todos oUIVÍ·amos um teste
m'lmho. Por vezes um sa~dote dava 
as suas ideias, não só de Cristo mas 
de outros casos. 

Fizemos os nossos coma>romissos a 
Cristo, testeiDJUnhámo-ilO. 

[)epois, no último dia, ér81Illos todQS 
mais Lrmãos uns dos outros. 

O Encerra.mento foi na Senhora da 
Hora, na Igreja nova. Foi a despediida. 
Não é bem uma despedida, um adeus; 
m~Ss sim alté daqui a .uma semana, 
um mês ... 

Cristo ouviu-nos a tados, fa!lou com 
todos e escUJtou-nos. Cada um dizia: 

- Cristo estás comigo e eu estou 
conTigo. 

Foi uma la11ga oammhada para 
aJ;~ns; para outros, uma renovação. 

O jovem é sempre jovem quando 
estiá coon Cristo. O que é preciso é 
que os jovens se unam mais a Deus. 
Ele é a Verdade. 

OBtRJAS - O nosso campo de fute
hol, remodelado, não tlarda a ser 
ina·~ado. V amiQS aguardar mais uns 

di·as. 

Os n"ssos balneários estãC> quase 
Jpron:tos, também. 

Manuel Augusto («Chinês») 

5 de Janeiro de 1985 

Toial :· ·, 
. . 

:QASAJMlE1NTO - Rerulizou-se no 
dia 2 de Dexemihr.o o casamento do 
nosso Jorge T eixei:ra com a Assunção. 

íFoi uma festJa para todos. Ao meio 
dia começou a celebração. O sr. Padre 
Luiz .disse umas «três» pala,vras acerca 
do acro que se ia reali71ar. «H()je, 
a sO'ciedade ignora os valores morais 
e goza somente um mundo materialista 
Qnde só os valo·res materiais contam.» 
Falou, ,t!llllillJé'm, da rvida dQs 
oasais: O assumirem as responsaibi
lida!des, os momentos de alegria ... 
!Nós sabemos quanto Pai Américo es

tim81Va esta grande alegria. E[e sem
pre se !baiteu pela unidade da famíil.ia, 
pelo Matrimónio cristão. Jorge e 

Assunção contraíram o Matrimónio 
unidos no Amor C'Om Cristo. Aoceita
ção q:ue se pr<Yjecta no futuro comum 
de ambos até ao infinito. 

:FazffillOS votos que gozem a verda
deira felilcildade e, em cada dia, sin
tam no s~ lar o sol da Primavera 
renovada. 

Belém! Silêncio! 
Abandono! 
A po:breza da Gvuta, 
:A Família... José e Maria 
•Por vizinhos os Pastores 
Por testemuJllhas os Anjos. 
•E aí nesse céu, 
Nessa tem· a, recriados 
Mil v-ezes por poetas ... 

A a1e(gria que nos une: 
O Nascimento 
Do Sal;v'ador Jesus. 

O Menino Jesus ofereceu-nos um 
!presente muito lindo! Mais qu1atro 
carinbas novas. Pela mão dos três, 
o mais pequenino de dois w .inhos, 
carinha boobeC'hruda, sardenta, olhi
n'ho de .gato, cabelinho ruivo, sorriso 
!franeo. É UJID amor! É o nosso João 
com os seus três irmãos: Paulo, Rui 
e o Luís. Vieram duma <<;gruta>> de 
Lisboa (quantos haJVerá lá?.), onde a 
miséria é hóspede ... 

Como canra de recomendação, 
o mais velho dos quatro diz onde 
e como foi criado, apresenta-se: «Eu 

não quero nada oom os pa:dres». 
!MJUito mau paTa os seus onze anos ... ! 
úu.tros mais novos têm dito coisas 
;piores. Hoje, reLam na capela, 
comem no refeitório, brineam no par

que, correm e Chamam stia à nossa 
qwinta. 

ld>eimi. vir a Mim as criancinhas 
que é delas o Reino dos Oéus.» 

'Todos passámos o NataJl em 

ÓIDIÍllia. Reunidos todo o ano, a noite 
de N81tal é a nossa maior ailegria 
porque sentimos que há alJgo que nos 
!Une ainda mais. É na Missa do Ga:lo 
que traduzimos mais profunda e cla
ra.mente a razão o o sentido do Espí
rito qllle acima o Nascimento de Cristo. 

IPEIDilDO - Na rowparia dizem que 

lb.á falta de aJguJhas, linha, lãs. 
dedais, tesouras; enfim, o que o 
vQsso sentido de costura, mais apurado 
e práti.co que o meu, vos faz recordar 
nesta mal!éria . .. 

José Manuel dos Anjos Nunes 



3/0 GAIATO 

Obra da Rua 
Cont. da 1. G pág. 

sua descoberta do caminho. A 
Obra, espír.ito e corpo1 é já em 
1932. 

!Desde então, «cauninlhamos 
muito devagarinlho, com passo 
muito firme, sabendo o terre
no que pisamos e aonde quere
mos chegar. O nosso sistema 
de aproveitar o que a sociedade 
bota ao lixo, tem fundamento 
na própria natureza do hoonem. 
Mesmo que a experiência nos 
não tivesse já demonstrado que 
demos no vinte, o Evangelho 
não pode enganar ninguém. Não 
vamos errados». 

( ... ) «Vamos pelo caminho 
da confiança. A que deposita
mos neles é ·precisamente a 
que eles depositam em nós.» 

( ... ) E <<queremos que o mun
do nos dê a mão e não tenha 
medo dos que foram ontem pe
quenos vadios da rua». 

Passaram dezenas de anos. 
Como é bom rever e experi
mentar a vida que o Espfrito 
fecundador de Deus gerou em 
Pai Américo e ele deu à luz! 
Como é bom comprovar a cer
teza que nasceu da perplexida
de sofrida nos três prim·eiros 
anos do seu sacerdócio! Certe-

za consdlidada pelo sOfrimento 
desses anos e .pe'las dores que 
o acompanharam ao longo dos 
!'estantes vint-e e quatro! 

iSim, não vamos errados se 
vamos .pelo caminho da confian .. 
ça! <{Não salvamos muitos, mas 
a todos oferecemos os meios de 
se salvarem. Eis aqllli o val-or 
da Obra da: Rua»: oferecer os 
meios de saliVação, como Jesus, 
o Mestre - oferecer, não im
por. E quantos se têm sa-lvo! 

íE o «mundo» também não 
defraudou a confiança de que 
se fez apelo. Que lindos <<dar a 
mão» nos revelam todas as 
·edições d'O GAUATO! tComo o 
IPovo não s·e cansa nem esmo-
1rece, mesmo em te:mipos de 
crise! A conrfiança! 

<<'Eu cuido que todos quantos 
se importam por um mundo 
mais felÍIZ, hão-de alegrar-se ao 
tomar conhecimento desta pro
vu destruidora de dúvidas.» 
!Esta prova era a Obra da Rua 
e o seu sistema de confiança. 
Quarenta anos depois de escri
tos, quanto se revalorizaram 
estas palavras de Pai Amérko 
no meio de um mundo em des
rvalorização! 

"<cA Obra da Rua está na sua 

Associações 
dos A nt igos Ga iatos 

Região Norte 
'<~azer de -cada rapaz um 

Homem» é um dos objectivos 
primários de Pai Américo, 
como cita o nosso Carlos Ma
nuel Trindade, de Miranda do 
1Cowo, na sua crónica de 13 de 
Outubro - e quero aqui confir
mar as suas palaVJras. O dbjec
tivo primeiro de Pai Américo 
·é <<fazer de cada rapaz um Ho
mem» no mais el·evado espírito 
mora;!, em toda a ac~ção da 
pa1lavra: no trabalho, seja ele o 
mais rudimentar; na vida con
jugal; no relacionamento com 
os Ollltros nossos innãos, 
e, em principio, com os que 
mais sofrem, no espírito e no 
corpo, privações de toda a or
dem. Dai, nós, antilgos Gaia
tos, temos o dever moral de 
estar unidos e congregar 
esforços no meLhor sentido de 
entreajuda - como diz o nosso 
projecto de Estatutos no capí
tulo I, artigo 3.0

: Promover 
a amizade e fraternidade e so
lidariedade entre os seus mem
bros no a1p0io morarl, e, sempre 
que possível, aos Gaiatos que 
se encontrem em situação diff
oil, e não só; prestar à Obra 
da R!Ua toda a colaboração. 

IPor isso nós, que somos seus 
filhos, precisamos de manter 
bem viva na nossa a;lma a cha
ma que iluminou e deu todo o 
ser para a nossa ascensão 
na vida; termos ibem !pre
sente o verdadeiro espírito da 
doutdna que Pai Américo nos 

deixO!U, e procurá-la pôr em 
prática dentJro das possibilida
des de oada um. 

Aqui fi'ca u:ma dham.ada 
àqueles que desejam cdlaborar 
connosco, para, finaLmente, for
marmos a nossa Associação. 

Caro colega: Brevemente se
rás informado por esorito -
e atralVés das págó.nas de 
O GAJA TO - para a tua par
tic~pação. Está atento. A co
missão instaladora está a ela
bocar um fioheiro de oada um 
de nós para conta'Ctarmo.s o 
maior número IPOSsírvel de 
anti!gos Gaiatos, residentes no 
Norte do País, qllle passaram 
!Pela Casa do Gaiato de Paço 
de Sousa e pelo LaT do Porto, 
para, em breve, e no prazo 
previsto, segundo o nosso 
projecto, realizarmos eleições, 
e, depois, caminlhatNnos em 
frente - taJ como em Mi.randa 
do Corvo e em Setúlbat Não 
podemos perder o comboi-o em 
Telação a estas duas Casas do 
Gaiato. O tempo u11ge! Temos fé 
que, IliUm futuTo muito breve, 
teremos a nossa Associação dos 
Antmgos Gaiatos da Região 
Norte devidamente foron~l~izada. 

Lourenço Martins 

Região Centro 
!Reunüu, de novo, a Comissão 

para a criação da Associação 
dos Antigos Gaiatos do Cen
tro, no Lar de Coimbra e em 

inifância>> - escrevia ele, então. 
<<Ntinguém salbe o que estes ra
pazes virão a ser, conquanto já 
ho}e lhes dhamem, e eu gosto, 
os homens de amanhã.>> 

E eu termino aqui este doce 
saborear da história da Obra 
da Rua, com o hoje azedo desta 
mensagem de Nata•l de um ra
paz de ontem, pertut1bado por 
um mundo em contraste com 
«a pala'Vl'a nova e sedutora» 
qlll·e ouviu a Pai Amédco -
(<mundo descristianizado de que 
a Obra da Rua é reconquista»; 
mundo tão menos feliz quanto 
mais esquivo ao <q>oder do 
Evange'liho de que a Obra da 
Rua é revelação»: 

<d)e ao P'é deste Barredo -
profundamente mais humano e 
profundamente mais... mais 
triste e menos color.ido (do que 
o belo !postal sobre que es.creve) 
- é que eu Lhe escrevo estas 
breves linhélls, também eu in
quieto e triste por saJber este 
Natal farto para uns quantos 
e amargo para muitas famílias 
a braços com o desemprego e 
um sem número de dívidas a 
que o pão foi obrigando. A rulp
tura soc:ia:l é hoje uma realidade 
indisfarçável que assustadora
mente a1lastra. 

tÉ neste negro ca1endãdo que 
eu desejo um pouco mais de luz 
rpara o Natal de todos.» 

Miranda do Corvo, em 24/il'l e 
1/ 12, tendo sido eléllborado o 
projecto do:s ·Estatutos, para 
apreciação e consequente apro
vação ou não, tendo ainda fi
cado estabelecida uma reunião 
geral em Miranda do Corvo no 
dia 6 de Janeiro de 1985, com 
o seguinte programa: 9h30 -
Concentração na Casa de Mi
randa do Corvo; lOh - Inscri
ção para elaboração do fichei
ro e venda de auto-colantes, 
paTa angariação de fundos, com 
direito a p:r.émio; 10h30 - Ses
são de boas-vindas para toda 
a comitiva, no salão de festas, 
discussão e aprovação dos Es
tatutos; 12h - Missa por in
tenção de superiores e colegas 
farlecidos; 13h - Almoço de 
confraternização em recinto fe
chado; 1'5h - Recomeço dos 
trabalhos para eleição da Di
ifiecção para o bilénio 85/87, por 
lista completa; 16h - Tomada 
de posse e encer,ramento. 

A esta reunião poderão com
.parecer todos os antigos Gaia
tos de Miranda do Corvo e de 
Coimbra ou de outras Casas, 
com as SJUa.s famílias (mulhe
res, fill.hos, noras, genros e ne
tos), e eSperamos que comJpa
reça o maior número possflvel. 

.Por dificuldades de espaço e 
rpor se tratar da primeira reu
nião do género, informamos 
que cada famí'lia deverá fazer
-se acompanhar de farnel para 
o almoço, para o qual estarão 
preparadas mesas. 

Crentes de que esta: será uma 
grande jornada para tod0s nós, 
ficamos aguardando a tua com
parência· dentro do horário pre
rv.isto. 

Contamos contigo e com a 
tua ajuda. 

Pela Oomissão, 

Carlos Manuel Trindade 

- Lembras-te, Joaquim, da 
'<<Vida e Morte Severina»? ... 
Como a odiss·eia daquele pobre 
no limiar do desespero termina 
em apoteose de luz? ... 

Natal é o reacender da Espe
rança no coração do homem 

a rt i I 

• A hora da merenda é tipi-
camente especial ·em nossa 

Casa. É motivo de q ueix:as 
porque não dhega a \horas ou 
p0rq1Ue f·altou, ou ainda por 
ser rpequeno demais o liJãO para 
o aip·etite tão grande. Dai que os 
queixoso·s mais impacientes dei
xem para trás as suas obriga
ções e l!'eclamem junto dos .pa
deiros ou da sen:hora ou de nós 
1por rv.ia da má <Ustribuição tlo 
ipão. É a nossa desordem! 

Hoje, o caso 'que tii'éllgo, foi à 
hora da merenda, vtvido com 
ordem e asseio. Nele, estão en
vo1vidos dois dos mais peque
ninos: o '«'l\1erendas)> e o :Pedro. 
Aquele, assim dhamado pelo 
seu grande apetite em relação 
à p equenina merenda. lEste, IUliil 

mundo de ternura •em sua· cor 
morena de .raça mestiça. Ambos, 
'lado a lado, comiam a merenda 
à vista da ·sua padio·la, em des
canso, ao rpé da escadaria re
donda que dá para a sala dos 
cicerones. Enqu:anoo a merenda 
durava, pentearva carinlhosamen
te 'Os cabelos de oastan:ho cla!I'o 
que o «1Vlerendas» tem. O 
mundo deles, para eles, acalba
ra alJri mesmo - indiferentes 
aos demaots colegas !que passa
vam. O dia estarva quase a 
chegar ao fim, i'nclusilV'é das 
suas o'b1:~ga:ções. E, ali, a-conte
cia rum pequenino II'etrato da 
parcela de amor qu e a vida 
tem. Mas ·esta tem outra face. 
Ei-lJa: Ainda o «M·erenrlas»! IDa 
sua !face esquerda corria algum 
sangiUe que, segundo ele, era 
o II'esultado de uma ib:I'incadei
ra de mau gosto do <(I.AlJ:cochete» 
que desabatfa: - ·Foi sem que
rer que lhe acertei com o carri
nho! !D~ois do «Alcochete» 
compreender que hã ibrincadei
·ras que podem ser iperilgosas, 
foi ajudar a tratar da ferida 
que provocdU. Amigá;velmente, 
como só a 1gente miúda é caJpaz 
de entender. Sem qualquer aze
dume de parte a parte. Eis as 
1grandes Lições desta gente pe
quena! 

• Ao entrarmos neste novo 
Ano, dedi-cado de. maneira 

eSpeciai ã Juventude, tenho em 
mente o caso de um 1j<Wem. As 
suas pala'Vl'as são o cartão de 
apresentação: 

- Tenho Vlinte e dais anos, 
mas não me considero jovem. 
Da adolescência passei a velho. 
A juventude passei-a na -ca
deia... Não tive pai nem mãe 
e senti-me só. Vivo no mundo, 
no sUib-mundo da mallPnalida
de onde a força é a razão e a 
lei. A selva! Quero separar-me 
desse mundo, mas ainda me 
deixo envolver •.. 

5 de Janeiro de 1985 

porque para nós nasceu Cristo, 
a !Juz do mundo. <cA luz que a 
Obra da Rua derrama no mun
do procede desta Luz. A mara
vi~lha da nossa Obra nasce jus
tamente aq!l.Ú.>> 

Padre Carlos 

Isto foi-me dito, no Porto, 
há poucos tlias, pela boca 
de um jovem que assim não se 
considera a si. E nada do que 
me disse era novidade para mim. 
Mais uma vez o chamei à força 
da razão, 'bem ao contrário da 
razão da força do seu mundo. 
Oompreendeu, mas ainda não 
tem foT.ças para 1contraria'r o 
que lhe parece ser a razão do 
marl. Ainda confunde a cora
gem com c~ar'dia ... 

IE se, hoje, aqui, trago este 
ca:so, é !Para não se lperder a 
oportunidade de o apresentar, 
neste início do IA.no que é dedi
cado aos Jovens, a todos os 
Jovens do Mundo que aos 
vinte e dois anos se dizem 
velhos... !Perdidos ·e margi
naHzados nos sulb-mundos do 
crime, do desemtprego, da drQga, 
da prostituição... Ali, onde os 
vailores se viram do aiVesso, as 
coisas se desviam de sentido, 
as pessoas se vêem identifi
~cadas na intimidade da cons
ciência perdida, e a vida deixou 
de ter sa!bor de Esperança. 
Viive-se morr·endo, devagar e 
sempre! J·OIVens!... O saber es
tar na vida é mais importante 
que os anos :para definiii' a 
Jurv·entude. Aqui, onde os dons 
crescem com a ·esperança de 
os Tealizar em favor dos Ou
~tros; onde as coisas são postas 
com justiça, no seu lugar; onde 
as pessoas se vêem intimamen
te respeitadas - a vida, assim, 
é tida como e eom Ideal. 

:Ao longo deste novo Ano, 
muitas vezes as palavres e os 
disOUII'sos vão referir os Jovens, 
corwidando-os à Espera~a no 
futuro; ao Amor a ideias mais 
altas; à (."aragem nas difiau:Ida
des; à Ú:nião para l!'eunir forças 
de Solidariedade; à Paz. Tudo 
isso é maravilhoso! Mas não 
dhega, de geito nenhum. Os 
exemplos e as obras rvão eles 
pedi-las: A famiilia, à escola, à 
o:Ncina de tralbalho e aos mo
mentos dos tempos liwes. 

Aí, onde a função de educar, 
ensinar e promover material e 
espiritJuatlm~nte se esvaziou 
profundamente, vão ser os 
adUiltos chamados à responsa
lbi1lidade. Então, o Ano Novo 
dedicado à Juventude, por di
r-ei to, se converterá tamibém no 
Ano dos Adultos - por obrtga
ção e omissão. Ninguém ficará 
de fora. Nem as Orianças que 
serão os futu·ros JIOIVens. Ano de 
todos os anos - .para que todos 
os anos sejam o Ano de Todos! 
Principalmente daqueles Jovens 
- como o de vinte e dois anos 
que se diz velho. 

Padre Moura 



<<Senhor vivo do Evangelho: 
aquela luz que o ceguinho de 
Jericó pedia e recebeu, essa 
seja a luz que guie as minhas 
passadas no amor dos Pobres 
do mundo, e me dê o apetite 
de os servir cada vez mais e 
melhor.)) (Pai Américo) 

Se os problemas do Mundo 
se resolvessem com meras pa
lavras tudo seria fácil. Infeliz
mente não é assim, sobretudo 
se a verdade anda arredia e as 
intenções soam a falso, como 
s:e constata no dia-a-dia da vida 
social, pública e privada. «Pala
'Vras leva-as o vento», diz o 
Povo, com a força da sua sabe
doria e do seu sentido do con
creto. 

Não são chavões ou slogans, 
tão pouco, muitas vezes dema
gógicos, que solucionam as 
graves questões que caracteri
zam os tempos hodiernos, no
meadamente os sociais e éticos. 

11 Nesta noite de Natal so-
nhei que o Papa João Paulo 

era bem aceite e acolhido com 
sua presença e mensagem por 
todos os homens. Que os <qJa
dres da rua» não envelheciam 
e eram homens de esperança. 
Que as senho·ras-mães na 
Obra da Rua não esgotavam a 
sua maternidade e o seu encan
to de servir. Que os que deram 
a vida a amar os doentes no 
Calvário se sentiam muito fel:i
zes. Que os nossos Rapazes
_,obreiros não se cansavam na 
sua generosidade. Que os gover
nantes dos povos eram aquUo 
que prometeram: procurar o 
ibem de todos. Que os políticos 
escolhidos para dete~minada 

missão se conservavam fiéis aos 
seus comp·romissos. Que todos 
os homens em guerra estavam 
a dialogar para construir a paz. 
Que todos os famintos tinham 
esperança de breve virem a ter 
pão. Que todos os doentes sen
tiam ter o seu lugar no coração 
dos outros. 

• Ainda muito cedo acordei. 
Tinha sido um sonho. Fi

quei triste e a pensa•r: 
João Paulo LI não é bem 

aceite e acolhido por todos os 
homens, embora a sua vida, pelo 
testemunho de palalVras e obras, 
seja extraordinária e maravi
lhosa. Há muitos homens que 
não o querem aceitar. João 
lPaulo n é incómodo. 

Os <cpadres da rua» vão en
ve:lhecendo e não aparecem 
novos que os substituam e a 
Obra da Rua, porque é de DeUJS, 
não pode acabar. Não querem 
desanima·r, mas sentem as for
ças a diminuir. 

As «senhoras da Obra» vão-se 
esgotando com os anos e com 
a vida e não aparecem mães 
novas. Há muitas mulheres li
vres e capazes, mas conservam 
o espírito mercenário. Os 
nossos continuam a channar 
por mães. 

Os que se deram a servir os 
doentes sentem-se a tombar, 

Falar no e do Povo, lastimar a 
situação e a vida dos Pobres,. 
gritar expressões como demo
cracia, liberdade, etc., de nada 
vale, se, no fundo do coração 
dos homens, despido de egoís
mo e embebido de sentido f·ra
terno, não levar cada um a arre
gaçar efectivamente as mangas 
e a dispor-se ao sacriiído, su
jando as mãos. 

Vocábulws como justiça e 
amor, de profundo significado, 
de tão distorcidos na sua aplica
ção, carecem de sentido, quan
do não representam o contrârio 
daquilo que deV'eriam traduzir. 

Vem tudo isto a propósito de 
Natal. Que representa esta ex
lpressão para a maioria dos ho
mens? Com quem a relacionam 
ou como a utilizam na vida? 
Ser-á que o Menino nascido há 
cerca de dois mil anos, 
mesmo para os que se dizem 
cristãos, obriga ou compromete 
·a um teor de existência em 

sem forças físicas. Sentem-se 
incapazes de dar o conforto e 
o carinho que lhes é pedido. Há 
muitos a pedir emprego só para 
receber o ordenado ao fim do 
mês. Não serv·em. 

Os nossos Rapazes-obreiros, 
por vezes, parecem desanima
dos. Que não percam o senti
do do servir .generoso e 
amem sempre a sua vocação. 
Outros tinham obrigação de ca
minhar nesta vida de aventura. 

Os governantes, na sua maio
ria, servem-se. Prometem. En
ganam.. Passeiam e acompa
nham-se de grandes grupos. 
Gastam o pão do povo faminto. 
Não mergulham nos problemas 
que depend-em da sua atenção. 

Os políticos depressa esque
c-em a missão para que foram 
escolhidos. Perdem horas e ho
ras com seus problemas pes
soais, com seus ordenados de 
saca cheia, sem atenderem a 
s·ério à vida de fome dos ou
tros cidadãos. Horas bem pagas 
a inSIUltarem-se, protelando os 
problemas nacionais q.ue Ilhes 
dizem respeito. 

Os homens responsáveis pela 
1g;uerra querem continuar a luta. 
Querem o domínio. O nome. A 
ambição. Vidas e vidas mortas. 
Bens e riquezas destruídas. 
Pão que~mado. 

Os ricos querem mais e mais 
e mais. O pão dividido chega
ria para todos. Fecham os bens 
no coração e estancam a ferti
lidade. 

Os doentes que não têm di 
nheiro ou padrinlhos ou alguma 
influência suJjeitam-se a espe
rar ... quantas vezes ,pe1o aban
dono e pela morte! 

• J~ bem acordado, pedi a 
Deus-Menino um Ano Feliz 

e que os 45 anos de vida desta 
grande Família q ue Pai Amé
rico constituiu, sejam sinal
-aliança de amor entre todos os 
Homens. 

Padre Horácio 

conformidade com a Mensagem 
que nos trouxe? Ou será mera 
poesia, inconsequente ou mes
mo escandalosa? O qrue se vê 
não abona muito, na verdade, 
o comportamento da Humanida
de e, em parti'cular", das gentes 
da nossa Terra. 

Ao reflectirmos sobre o que 
.se passa neste pobre planeta, 
particularmente neste Portugal 
que nos viu nascer, somos le
vados a concluir que o Natal1 

excepção feita a um «resto», 
nada diz ou a pouco leva. 
Comezainas ou banquetes sum
ptuosos ao lado das maiores 
misérias; fortunas fabulosas, 
almumas feitas a qualquer pre
ço, ao lado das carências mais 
atrozes; um consumismo inau
dito que leva a esquecer o ser 
para só pensar no ter; um ma
terialismo desenfreado que tudo 
subverte; uma ânsia de prazer 
que tudo justifica; uma perda 
do sentido de fidelidade a todos 
os níveis que leva às demissões 
mais gravosas; um egoísmo 
feroz que desconhece o seme
lhante; enfim, wm caos que só 
pode levar à terra queimada, 
isto é, anti-Natal.. 

Sendo assim, temos dificul
dade de falar de Natal aos que 
não têm casa nem pão; aos 
que vivem ou, melhor, vegetam 
sem que sintam o bafo dos ou
tros; às crianças sem eira nem 
lbeira; aos doentes abandonados 
ou sem os cuidados mínimos; 
aos veLhos depositados em 
variados estabelecimentos; aos 
deficientes sem ampar@ nem 
compreensão; aos desemprega
dos ou aos trabalhadores sem 
salârios; aos casais desavindos 
e sem amor; aos jovens droga
dos, transviados ou aos delin
quentes; aos reformados com 
pensões de miséria e a todos 
os que sofrem com ou sem cul
pa própria. Mais: Temos dificul
dade de falar em Natal aos po
bres ricos avarentos; aos po
bres instalados, sem coração; 
aos pobres daqueles políticos 
que muito falam e prometem e 
nada fazem; aos pobres eXlplo
radores para quem todos os 
meios servem para atingir os 
seus fins. 

Nata'l, para nós, não é mera 
comemoração ou simples acon
tecirrnento. É um compromisso 
vital que nos compi'Iomete e 
questiona todos os dias, porque 
portador de mis-ericórdia e de 
solidariedade com todos os ho
mens, mo~mente os mais frá
geÍ!S ou desprotegidos; é a lem
brança do nascimento do Ho
mem-Deus que veio prega·r a 
conversão de cada um e que 
por todos morreu; é uma cha
mada à coerência, sempre pro
curada, embora não a tingida; 
é uma busca continuada dos 
Outros, sem acepção de pessoas. 
Por isso, fazemos nossas a.s pa
la'V•ras coon que encimamos a 
crónica de hoje, a última de 
1984, para que o Menino do 
Presépio nos gu ie as passadas 
no amor dos pobres do :r..1iundo 
e nos dê o apetite de os servir, 
cada vez mais e melhor, arre-· 
gaçando as mangas e S!Ujando 
as mãos, à Natal, de facto. 

!Padre Luiz 
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Q GAIATO 
Cont. da 1 ... página 

são bastantes as pessoas que me fazem idêntica pergunta, 
à qual não sei responder. Pessoalmente, penso que a respos
ta devia ser dada n'O GAIATO para assim todas as pessoas 
fi.carem esclarecidaS.)) 

São, ainda, os próprios leitores e assinantes que nos 
obrigam a actuaHzar o preço! «Aí vai mais X porque sobe 
tudo e a impressão do nosso jorn·al - que não tem preço 
- custa agora muito ma!is.)> Outros,. afirmam o mesmo 
doutra maneira, é certo, sempre com o coração nas mãos 
e d'alma aber ta à Mensagem d''O GAMTO. Se até os nossos 
pequeninos «embaixadores», na distribuição do «Famoso», 
recebem em média, por exemplar, muito mais do que o 
preço de capa! 

Já que bulimos em números: Bm l /'1/83 uma resma de 
palpei d'O GAIATO custava 1.255$80 - somado o imposto 
de transacções; agora, custa 2.184$'60! E, entretanto, um 
fornecedor de pa'Péis diz ser {cprovável mais wn aumento de 
preços a partir de 2/l /85». A escalada continua! Não fala
mos, jâ, dos rest antes oustos de laboração, incluindo a elec
tricidade. 

A inflação é um eí'rculo vicioso que sacrifi'Ca os Pobres 
mais pobres! Acudimos a tantos gemidos que não ultra
passam a soleira das porta'S, por estar em jogo a dignidade 
das pessoas - do Homem! Neste particular; os assinantes 
q ue não possam cllJI!llprir o aumento fixado, não se aflijam, 
não dispensem O GAIIAJI'O. Arrumem contas só quando, 
como - e se puderem. No entanto, é converriente que nos 
passem recado, sem escrúpulos, par a averbarmos a indi
cação na respectiva ficha da assinatura. 

Júlio Mendes 
·' 

Correspo dência de Fam'lia 
~ Caros irmãos: 

É Natal e não posso esque
cer-me de vós neste dia. Este 
ano, um pensamento :para 
todas as crianças: 

É triste ver uma criança 
abandonada na rua olhando o 
chão sem nada, à prooura 
de algo que não é pão mas 
sim amor. Aquele amor que 
recebemos ao ter.mos a sorte 
de sermos abrigados na Obra 
da Rua e abafados com a capa 
de Pai Américo. 

IPensemos um pouco naquela 
criança que brinca isolada da 
sociedade e que apenas tem por 
companhia a fome, o frio e o 
medo do seu próprio f1uturo. 
Não a deixemos chorar de raiva 
e de dor na noite de Natal! 

Nada hâ mais belo do que 
ve~mos uma criança feliz! Va
mos lemlbrar todas aquelas 
crianças tr.i1stes, aJbandonadas, 
pobres e famintas de amor e 
de pão. 

Lembremos os nossos Padres 
da Obra da Rua e os Doentes 
do Calvário. 

Um fel·iz Natrul. deste vosso 
irmãot 

Manuel Fernandes 

e Recordo, ainda, os tempos 
em que o Natal na nossa 

A~ldeia de Paço de Sousa era 
sem prendas, mas a Festa mais 
bonita e alegre do ano. 

Depois da ceia, havia teatro, 
a Missa do Galo e o cacau. 
Chegavam os gaiatos mais anti
gos e, realmente, éramos uma 
Família. 

Nunca esqueci os Natai:s na 
nossa Aldeia! 

Hoje, com família consti
tuída, tento sentir esses mo
mentos de alegria, lembran
do cada um dos meus co
legas de geração, do que fazía
mos, quem éramos. .. A~guns já 
lhes perdi o contacto, outros 
jamais soube para onde foram. 
Nessa noite de Famfilia, vejo-os 
e sinto-os a todos. 

Que o Natal seja como no 
meu temtpo! ... 

'Envio mil escudos palfa a 
minha assinatura d'O GAilA TO. 

Vosso, 
Jorge Couto 
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